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RESEARCH ARTICLE 

1. Introdução 
 
A batata-doce (Ipomoea batatas (L) Lam.) é uma das principais hortaliças 

cultivadas no Brasil. Destaca-se por ser um alimento versátil, muito apreciada pelos 
grupos que procuram alimentação mais saudável, principalmente, os praticantes de 
atividades físicas intensas. Em 2019, foram cultivados no Brasil mais de 57 mil 
hectares, com produção de 805 mil toneladas e produtividade média de 14 toneladas 
por hectare (IBGE, 2020). No entanto, apesar da sua rusticidade e facilidade de 
cultivo, essa hortaliça também é prejudicada pela interferência das plantas 
daninhas, que pode depreciar a quantidade e a qualidade das raízes, com perdas de 
produção de até 99,7 % se o controle não for realizado (Harrison e Jackson, 2011; 
Cavalcante et al., 2017; Santos et al., 2018a; Santos et al., 2018b). Além da redução 
na quantidade e qualidade do produto colhido, as plantas daninhas podem servir 
como hospedeiras alternativas de pragas, doenças e nematoides (Braz et al., 2016; 
Bellé et al., 2017; Barbosa et al., 2020). 

O manejo das plantas daninhas na cultura da batata-doce, por esses motivos, 
assume grande importância, cujo método de controle escolhido será em função do 
tamanho e da tecnificação da área. A diversidade das áreas de cultivo dessa 
hortaliça no Brasil é muito grande, pois engloba do pequeno ao grande produtor, 
distribuídos em diversas regiões produtoras do Sul ao Nordeste. Nas áreas maiores 
e de maior tecnificação do sistema de produção, as plantas daninhas são controladas 
com herbicidas, justificado pela escassez de mão-de-obra e custo mais elevado do 
controle mecânico, com capina. Contudo, existem apenas dois herbicidas 
registrados para a cultura da batata-doce no Brasil, o linuron e o clethodim. O 
primeiro deve ser aplicado no pré-plantio das mudas, em pré ou pós-emergência 
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negativamente a produtividade de raízes tuberosas. 
Conclusões: As cultivares Canadense e Brazlândia Roxa possuem resposta 
semelhante aos herbicidas testados; e os herbicidas clomazone, flumioxazin, 
linuron, metribuzin e oxadiazon são promissores para uso na cultura da 
batata-doce. 
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Abstract: Background: In the largest areas and greater technification of the 
sweet potato production system, weeds are controlled with herbicides. 
However, there are only two herbicides registered for the crop in Brazil.  
Objective: The aim of this study was to evaluate the selectivity of different 
herbicides for the sweet potatoes crop, depending on the genotype and 
dosage of each product.  
Methods: Two experiments were carried out under field conditions, with 
the Canadense and Brazlândia Roxa cultivars, one for each cultivar. The 
experimental design was a randomized block, with 13 treatments and three 
replications. The treatments consisted of six herbicides sprayed in two doses 
(clomazone 0.54 and 1.08 kg ha-1, flumioxazin 0.02 and 0.03 kg ha-1, linuron 
0.72 and 0.99 kg ha-1, metribuzin 0.36 and 0.48 kg ha-1, oxadiazon 0.25 and 
0.50 kg ha-1 and sulfentrazone 0.25 and 0.50 kg ha-1) and a control without 
application. Phytotoxicity assessments, plant population, main stem length, 
tuberous root productivity (discarded, commercial and total) and weed 
control were performed.  
Results: The interaction of cultivars and herbicide treatments was not 
significant for any trait evaluated. Among the herbicides, sulfentrazone in 
the highest dose was the most phytotoxic for sweet potatoes with grades of 
40% to 44%. However, none of the herbicide treatments negatively affected 
the yield of tuberous roots.  
Conclusions: The cultivars Canadense and Brazlândia Roxa have a similar 
response to the tested herbicides; and the herbicides clomazone, flumioxazin, 
linuron, metribuzin and oxadiazon are promising for use in sweet potato 
crop. 
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inicial das plantas daninhas, para o controle de espécies 
eudicotiledôneas (Rodrigues e Almeida, 2018). Já o clethodim 
é recomendado para aplicação em pós-emergência, inclusive 
da cultura, e controla exclusivamente espécies da família 
Poaceae (Rodrigues e Almeida, 2018). Portanto, há uma 
carência de herbicidas para o controle de plantas daninhas 
(mono e eudicotiledôneas) na cultura da batata-doce, tanto 
em pré como em pós-emergência. 

Diversos herbicidas, como clomazone, flumioxazin e 
metribuzin foram considerados promissores para uso na 
cultura da batata-doce, dependendo da época de aplicação, 
dosagem e genótipo, com pouca ou nenhuma depreciação na 
produtividade de raízes (Freitas et al., 1994; Kelly et al., 
2006; Beam et al., 2017; Santos et al., 2018a; Santos et al., 
2018b; Wadl et al., 2020). Outros herbicidas com potencial de 
uso é o sulfentrazone e o oxadiazon, com base na resposta 
para tomate, batata e mandioca, para sulfentrazone (Scariot 
et al., 2013; Correia, 2015; Correia e Carvalho, 2019); ou 
registro para outras hortaliças, como cebola e alho, no caso 
de oxadiazon (Rodrigues e Almeida, 2018). 

Estudos de seletividade são muito importantes para 
avaliar a ação fitotóxica de determinado herbicida para a 
cultura de interesse econômico. A seletividade é a base para o 
sucesso do controle químico de plantas daninhas na produção 
agrícola, sendo considerada como uma medida da resposta 
diferencial de diversas espécies de plantas a um determinado 
herbicida (Alterman e Jones, 2003). Quanto maior a diferença 
de tolerância entre a cultura e a planta daninha, maior a 
segurança de aplicação (Oliveira Jr. e Inoue, 2011). A 
seletividade depende de muitos fatores inter-relacionados e 
pode ser afetada pelo material genético, que resulta na 
tolerância diferencial de genótipos da mesma espécie. A esse 
respeito, foram observadas variações pouco expressivas entre 
genótipos de batata-doce para os herbicidas clomazone 
(Santos et al., 2018a; Wadl et al., 2020) e s-metolachlor 
(Meyers et al., 2012). 

Mesmo sem registro do herbicida junto ao Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA para 
controle de plantas daninhas na cultura de interesse, estudos 
de seletividade são importantes para avaliar herbicidas com 
potencial de uso e posterior registro, se houver interesse da 
indústria. Assim, objetivou-se estudar a seletividade de 
diferentes herbicidas para a cultura da batata-doce, em função 
do genótipo e da dosagem de cada produto, classificando-os 
como promissores ou não para uso na cultura. 

 

2. Material e Métodos 
 
Dois experimentos foram realizados em condições de 

campo, com as cultivares Canadense e Brazlândia Roxa, um 
para cada cultivar, no período de 15/01/2020 a 08/07/2020, 
na estação experimental da Embrapa Hortaliças, em Brasília, 
DF. A latitude, longitude e altitude do local é de 
15º55’54,5”S, 48º08’21’’W e 1002 m, respectivamente. 
Segundo a classificação de Köppen-Geiger, o clima da região 
é do tipo Aw - tropical com inverso seco (Cardoso et al., 
2014). 

O solo da área experimental apresentou pH (em água) 
de 6,2; matéria orgânica de 35,5 g dm-3; P (Mehlich) de            
17,2 mg dm-3; K de 415 mg dm-3; Ca e Mg de 3,2;                        
0,9 cmolc dm-3, respectivamente; e B, Cu, Fe, Mn, Zn, S de 
0,16; 2,3; 51,2; 52,4; 9,6; 7,1 mg dm-3, respectivamente. 
Quanto à textura, o solo foi classificado como argiloso, com 
507, 437 e 56 g kg-1 de argila, silte e areia, respectivamente. 

O solo foi preparado com gradagem seguida de 
subsolagem. Depois aração e gradagem, com posterior 
abubação a lanço manual de 1000 kg ha-1 do formulado                
04-30-16 (NPK). Essas operações foram seguidas do 
encanteiramento, com enxada rotativa encanteiradora, para 
incorporação do adubo e formação das leiras. O plantio das 
mudas foi manual, em 16/01/2020, no espaçamento de 30 cm 
entre plantas (80 cm entre fileiras), utilizando-se ramas do 
ponteiro com cerca de 30 cm de comprimento. As adubações 
de cobertura foram realizadas aos 42 e 62 dias após o plantio 
(DAP), com 75 kg ha-1 do formulado 20-00-20 (NPK) em 
cada época. 

As parcelas foram constituídas de 2,4 m de largura 
(três linhas de batata-doce) e 3,5 m de comprimento, com a 
segunda linha da parcela (centro) com 2,1 m de comprimento 
como área útil, totalizando 1,68 m2. 

Nos dois experimentos, o delineamento experimental 
foi o de blocos ao acaso, com 13 tratamentos e três repetições. 
Os tratamentos consistiram de seis herbicidas pulverizados 
em duas dosagens (clomazone 0,54 e 1,08 kg ha-1, 
flumioxazin 0,02 e 0,03 kg ha-1, linuron 0,72 e 0,99 kg ha-1, 
metribuzin 0,36 e 0,48 kg ha-1, oxadiazon 0,25 e 0,50 kg ha-1 e 
sulfentrazone 0,25 e 0,50 kg ha-1) e uma testemunha sem 
aplicação, mantida sem plantas daninhas com catação manual, 
durante o período de 30 dias após o plantio até a colheita. O 
nome do produto comercial, a formulação, a concentração e o 
fornecedor de cada herbicida estudado nos experimentos 
estão apresentados na Tabela 1.  

Tabela 1. Nome do ingrediente ativo e do produto comercial, formulação, concentração e fornecedor dos herbicidas estudados nos 
experimentos. 

(1) CS - Suspensão de Cápsulas, SC- Suspensão Concentrada, EC - Concentrado Emulsionável. 
Fonte: Rodrigues e Almeida (2018). 

Herbicida 
Formulação(1) 

Concentração 
(g L-1) 

Fornecedor 
Ingrediente ativo Produto comercial 

Clomazone Gamit 360 CS CS 360 FMC 
Flumioxazin Flumyzin 500 SC SC 500 Sumitomo 

Linuron Afalon 450 SC SC 450 ADAMA 
Metribuzin Sencor 480 SC 480 Bayer 
Oxadiazon Ronstar 250 BR EC 250 Bayer 

Sulfentrazone Boral 500 SC SC 500 FMC 
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Os herbicidas foram pulverizados no dia anterior ao 
plantio das ramas, na pré-emergência das plantas daninhas 
(Figura 1). No momento da aplicação, em 15/01/2020, de 
07:45-09:35 horas, foram registrados 25,4 ºC-26,4 ºC de 
temperatura do ar; 22,5 ºC-26,5 ºC de temperatura do solo; 
85%-71% de umidade relativa do ar; 50% de nebulosidade e 
1,2 km ha-1-6,0 km ha-1. O solo estava seco, mas, no dia 
seguinte, houve irrigação por aspersão de 20 mm na área 

experimental; com chuva de 20,2 mm 48 horas depois. As 
aplicações foram feitas com pulverizador costal, à pressão 
constante (mantida por CO2 comprimido) de 2,0 kgf cm-2, 
munido de barra com quatro pontas de pulverização de jato 
plano leque TTI110015, espaçados de 0,5 m, espaçados de 0,5 
m, calibrado para proporcionar um volume de aplicação                  
150 L ha-1. 

(a) (b) 

  

 1 Figura 1. Área experimental antes (a) e após (b) o plantio das mudas de batata-doce, com a aplicação dos herbicidas antes do plantio e na pré-
emergência das plantas daninhas.  

Possíveis injúrias visuais nas plantas de batata-doce 
foram avaliadas aos 16, 22 e 30 dias após a aplicação (DAA) 
dos herbicidas, utilizando-se escala de notas de 0 a 100%, em 
que zero representa a ausência de injúrias visuais e 100 a 
morte da planta (SBCPD, 1995). Nessas mesmas épocas 
também foi realizada a contagem de plantas na área útil das 
parcelas, e os dados estimados para população de plantas por 
hectare (mil plantas ha-1); e, aos 30 DAA, mediu-se o 
comprimento da haste principal, considerando a distância da 
sua base até a extremidade. 

O controle de plantas daninhas foi avaliado aos 22 e 
30 DAA, com o auxílio de escala visual em porcentagem de 
acordo com SBCPD (1995). A partir da última avaliação 
todas as parcelas foram mantidas sem plantas daninhas, com 
a eliminação manual dos eventuais “escapes” do controle 
químico e a remoção manual de todas as plantas daninhas no 
tratamento sem herbicida (testemunha). As principais 
espécies de plantas daninhas da área experimental foram: 
Amaranthus retroflexus (caruru gigante), Commelina 
benghalensis (trapoeraba), Desmodium tortuosum (desmódio), 
Euphorbia heterophylla (leiteiro), Nicandra physaloides (joá-de-
capote), Oxalis latifolia (trevo azedo), Cyperus rotundus 
(tiririca) e Panicum maximum (capim-colonião) 

Aos 174 dias após o plantio da batata-doce, as raízes 
tuberosas foram colhidas, com a retirada manual do solo. 
Posteriormente, estas foram separadas em comerciais e 
descarte, contabilizadas e pesadas, para a obtenção da 
quantidade e produção de raízes por parcela e da produção de 
raízes comerciais por planta. Os valores foram estimados para 

t ha-1 e mil unid. ha-1, respectivamente para produtividade e 
quantidade de raízes comerciais e descarte. Raízes finas, 
pequenas e deformadas, com algum tipo de anomalia que 
pudesse estar associada ao uso de herbicidas, foram 
consideradas como descarte. 

Os dados foram submetidos às pressuposições da 
análise de variância e os que não atenderam esses 

pressupostos foram transformados para . Em seguida, 
procedeu-se à análise de variância conjunta dos 
experimentos, por meio do programa estatístico SAS v. 8.2 
(Muller e Fetterman, 2003). Os efeitos de cultivares e 
tratamentos de herbicidas (dosagens e testemunha) foram 
considerados fixos. Os efeitos das cultivares (experimentos), 
tratamentos de herbicidas e a interação destes, quando 
significativos, foram desdobrados e comparados pelo teste de 
comparação de médias de Tukey ao nível de significância de 
5%. 

 
 

3. Resultados e Discussão 
 
A interação cultivares e tratamentos de herbicidas não 

foi significativa para nenhuma característica avaliada, 
indicando independência entre os fatores, ou seja, as 
cultivares de batata-doce tiveram comportamento similar em 
relação aos herbicidas testados (Tabelas 2 e 3). Contrário ao 
observado por outros autores, que relataram variabilidade de 
resposta entre genótipos de batata-doce para os herbicidas 
(Meyers et al., 2012; Santos et al., 2018a, Santos et al., 2018b; 

 𝑥 + 0,5 
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Wadl et al., 2020), embora com diferenças pouco expressivas 
em alguns casos. A tolerância diferencial de genótipos de 
culturas a herbicidas pode ser explicada por variações 

morfológicas, fisiológicas ou bioquímicas, que afetam a 
capacidade de absorção, translocação e metabolização do 
herbicida pelas plantas (Oliveira Jr. e Inoue, 2011).  

Tabela 2. Resultados do teste F da análise de variância para fitointoxicação aos 16, 22 e 30 dias após a aplicação (DAA) dos herbicidas, 
população de plantas por hectare aos 16, 22 e 30 DAA e controle de plantas daninhas aos 22 e 30 DAA, em função das cultivares de batata-
doce e dos tratamentos de herbicidas. 

Fontes de variação 
Fitointoxicação - DAA População - DAA Controle - DAA 

16 22 30 16 22 30 22 30 
Cultivar 19,21** 30,38** 16,17** 12,20** 14,68** 10,13** 7,48** 0,37 

Tratamento herbicida 1,87 2,36* 3,16** 1,54 1,40 1,47 86,44** 57,66** 
Cul. x Trat. herb. 1,08 1,27 1,11 1,58 1,68 1,45 0,41 0,61 

Bloco 0,01 1,53 1,59 0,00 0,15 0,04 5,54 4,51* 
CV (%) 55,03 45,66 61,21 9,28 8,20 10,10 7,76 9,55 

Cultivar 
Valores médios 

% Plantas ha-1 % 
Brazlândia Roxa 26,47 b (1) 29,74  b 23,21  b 35.409,04 b 35.409,04 b 34.951,16 b 73,33  a 63,94  a 

Canadense 9,10 a 9,74  a 8,21  a 40.293,04 a 40.293,04 a 39.835,16 a 66,79  b 62,82  a 

 1 

*, ** Significativo aos níveis de 5% e 1% de probabilidade pelo teste F da análise de variância, respectivamente. (1) Médias seguidas da mesma 
letra, na coluna, não diferem significativamente entre si pelo teste de F.  

Tabela 3. Resultados do teste F da análise de variância para comprimento da haste principal aos 30 dias após a aplicação (DAA) dos 
herbicidas, produtividade e quantidade de raízes descarte, comercial e total (descarte + comercial) e produção de raízes comerciais por planta, 
em função das cultivares de batata-doce e dos tratamentos de herbicidas. 

*, ** Significativo aos níveis de 5% e 1% de probabilidade pelo teste F da análise de variância, respectivamente. (1) Médias seguidas da mesma 
letra, na coluna, não diferem significativamente entre si pelo teste de F. 

Quanto aos fatores isolados, as cultivares diferiram 
entre si para todas as variáveis estudadas, com exceção 
apenas para controle de plantas daninhas aos 30 DAA. 
Entretanto, as diferenças observadas entre as cultivares são 
justificadas por distinções naturais entre os materiais 
genéticos. A cultivar Canadense teve as menores notas de 
fitointoxicação, além das maiores médias de população de 
plantas, comprimento de ramos, produção de raízes 
comerciais por planta, produtividade e quantidade de raízes 
descarte, comercial e total (descarte + comercial) comparado 
a cultivar Brazlândia Roxa, que apresentou médias menores 
(Tabelas 2 e 3). 

Para os tratamentos de herbicidas, houve diferença 
significativa entre eles somente para notas de fitointoxicação 
e controle de plantas daninhas. Aos 22 DAA, apenas a maior 
dosagem de sulfentrazone diferiu da testemunha sem 
aplicação e causou maior fitointoxicação na batata-doce, o 
mesmo ocorreu aos 30 DAA para as duas dosagens de 
sulfentrazone (Tabela 4). A fitointoxicação ocasionada pelo 
sulfentrazone, especialmente a maior dosagem, foi acentuada, 
com notas de 40% a 44%. Mesmo assim, as plantas 
conseguiram se recuperar do efeito deletério do herbicida e 
produziram raízes tuberosas, sem prejuízos significativos. 

Contudo, em um ambiente não favorável para essa 
recuperação, os decréscimos de produtividade de raízes 
seriam acentuados. Novos estudos são necessários para 
avaliar em outros ambientes, dosagens e cultivares a ação do 
sulfentrazone em batata-doce. 

Na maioria dos casos, a tolerância ou susceptibilidade 
de uma planta aos herbicidas é variável de produto para 
produto (independentemente do mecanismo de ação e do 
grupo químico), e está associada à época de aplicação (pré ou 
pós-emergência), dosagem utilizada, tamanho da planta no 
momento da aplicação (para pós-emergência), características 
do solo e da planta (relacionadas à absorção, translocação e 
metabolização do herbicida, alteração no sítio de ação, etc.) 
(Oliveira Jr. e Inoue, 2011). Nesse sentido, flumioxazin, 
sulfentrazone e oxadiazon inibem a enzima protoporfirinogen 
oxidase (PPO), mas, são de grupos químicos diferentes, 
ftalimida, triazolona e oxadiazoles, respectivamente 
(Rodrigues e Almeida, 2018). Já o clomazone é do grupo 
químico isoxazolidinona e inibe a enzima 1-desoxi-d-xilulose 
5-fosfato sintase (DOXPs) (Rodrigues e Almeida, 2018). 
Linuron e metribuzin são inibidores do fotossistema II e 
pertencem aos grupos químicos, derivado de ureia e 
triazinona, respectivamente (Rodrigues e Almeida, 2018). 

Fontes de variação Comprimento 
Produtividade de raízes Quantidade de raízes Produção por 

planta Descarte Comercial Total Descarte Comercial Total 
Cultivar 38,41** 40,38** 25,59** 32,40** 62,68** 78,92** 32,40** 18,14** 

Tratamento herbicida 1,38 1,56 0,29 0,34 1,94 1,22 0,34 0,16 
Cul. x Trat. herb. 0,55 0,28 0,29 0,23 0,21 0,41 0,23 0,54 

Bloco 0,70 0,06 2,82 2,21 0,30 2,34 2,21 3,54* 
CV (%) 8,72 24,07 29,16 26,41 26,10 22,26 26,21 29,60 

Cultivar 
Valores médios 

cm t ha-1 Mil unidades ha-1 g 
Brazlândia Roxa 33,57  b(1) 2,55  b 15,76  b 18,31  b 38,34  b 48,62  b 86,96  b 445,82  b 

Canadense 42,84  a 5,34  a 26,95  a 32,29  a 95,20  a 109,45  a 204,65  a 692,55  a 
DMS 0,24 0,22 0,59 0,58 0,92 0,86 1,02 3,07 

 1 



 

 
Herbicidas em batata-doce  

 

 https://doi.org/10.7824/wcj.2021;20:00740 Weed Control J. 2021;20:e202100740 5 

Tabela 4. Fitointoxicação aos 22 e 30 dias após a aplicação (DAA) dos herbicidas nas cultivares Canadense e Brazlândia Roxa (valores 
médios), além do controle de plantas daninhas aos 22 e 30 DAA, em função dos herbicidas estudados, pulverizados um dia antes do plantio da 
batata-doce, e da testemunha(1) sem aplicação. 

(1) Testemunha sem aplicação de herbicida, com controle manual das plantas daninhas após 29 dias do plantio (aos 30 
DAA). (2) Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.  

Em relação ao controle de plantas daninhas, nas duas 
épocas de avaliação, o sulfentrazone, nas duas dosagens, 
resultou nas maiores porcentagens de controle de plantas 
daninhas, não diferindo de clomazone e metribuzin (nas 
maiores dosagens) e flumioxazin e oxadiazon (nas duas 
dosagens), aos 22 DAA; e de clomazone, metribuzin e 
oxadiazon (nas maiores dosagens) e flumioxazin (nas duas 
dosagens), aos 30 DAA. Nas duas dosagens estudadas, o 
linuron promoveu controle insatisfatório, menor que 70%. 
Aliás, ao estabelecer o controle mínimo de 70% aos 30 DAA, 
os únicos tratamentos que obtiveram notas maiores ou iguais 
a esta foram as maiores dosagens de clomazone, flumioxazin, 
metribuzin e oxadiazon e as duas dosagens de sulfentrazone. 

Esclarece-se que, a partir dos 30 DAA (equivalente a 
29 dias do plantio) todas as plantas daninhas sobreviventes 
do controle químico foram eliminadas manualmente, para que 

a interferência destas na cultura fosse a menor possível, com 
base no período anterior a interferência, estabelecido na 
literatura como os primeiros 14, 17, 23 ou 24 dias após o 
plantio (Seem et al., 2003; Cavalcante et al., 2017). Todas as 
plantas daninhas da testemunha sem aplicação também foram 
eliminadas. Assim, a partir dos 29 dias do plantio todas as 
parcelas foram mantidas sem plantas daninhas. 

 
 

4. Conclusões 
 
As cultivares Canadense e Brazlândia Roxa possuem 

resposta semelhante aos herbicidas testados. 
Os herbicidas clomazone, flumioxazin, linuron, 

metribuzin e oxadiazon são promissores para uso na cultura 
da batata-doce.  
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